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- ' ^ ' E l ' a l c a l d e t o n s t i t u c i o r t a l d e C o r r a l d e A l -
m a j j t j e r e r r ' i 5 J e l a c t u a l m e d i c e l o q u e s i g u e : 
"' » A f c a l t f B i c o n s t i t u c i o n a l d e l C o r r a l d e A l -

rríagucr;t^Coh f e c h a 1 3 d e l c o r r i e n t e dirijí á 
V . ; S . : e l - p a r t e q u e t i c o m a n d a n t e d e l a M i l i c i a 
rjáctatial y l a s a r o m ó t e e s t a v i l l a m e c o ­
municó, y ¿opiado l i t e r a l m e n t e díéte a s i , — C o ­
m a n d a n c i a : d e i a M i l i c i a n a c i o n a l y d e l i s a r ­
m a s d e tísfa v i l l a , — Y a c o n s t a á V , l a o p e r a ­
ción q u e r e s e r v a d a m e n t e d i s p u s i m o s a n n c h ; 
d e común a c u e r d o , á c o n s e c u e n c i a d e l a c u a l 
y c o m o á l a s n u e v e y v . m e d i 3 . d e e l l a salí c o n 
c u a r e n t a c a t a d o r e s d e l a M i l i c i a d e m í m a n d o 
á r e c o r r e r l o s ¡Sitios o c u l t o s d e e s t e término, 
p o r e l c o s t a d o q u e m i r a á L i l l o , Vilhcañas y 
l a s P u e b l a s . A l a m a n e c e r d e h o y , é i n m e d i a t o 
a l s i t i o d e l m o n t e d e l A l c a l d e , d i s t a n t e u n o s 
t r e * c u a r t o s d e l e g u a d e e s t a v i l l a , hallé á u n 
p a s t o r , e l q u e á v i r t u d d e m i s a m e n a z a s d e c l a ­
ró* q u e e l l a t r o - f a c c i o s o B e r n a r 4 o T e r r e r o 
( a l i a s M a s e n a ) , c o n o t r o m a s a m b o s m o n t a ­
d o s , s e h a l l a b a n e o u n c o r r a l d i s t a n t e c o m o 
m e d i a l e g u a d e a q u e l p u M o , C o n o c i e n d o n o 
s e r p r u d e n t e d i r i j i r m e s o l o c o n l a infantería, 
p o r q u e s i e o d o y a d i a c l a r ó l o e r a fácil s o r ­
p r e n d e r l o s n i c a p t u r a r l o s s i n a u x i l i o d e c a b a ­
llería, determiné d e j a n o c u l t a l a f u e r z a y r e ­
g r e s a r y o s o l o á e s t a d i c h a v t i l a , c o m o l o v e ­
rifiqué c r u z i o d d d o s v e c e s £on a g u a ¿ L a r o s ­
tía t>l r i o N i a r v a r e s p a r a e v i t a r s e r v i s t o T e 
a l g u n o s l a b r a d o r e s y p a s t o r e s q u e a c a s o m e 
h u b i e r a n d e s g r a c i a d o l a operación, c o n e l fi:i 
d e r e c o j e r y a r m a r l o s p o c o s c a b a l l o s y y e g u a s 
q u e e x i s t e n e n e s t a población. A s i s e r e a ­

lizó, c o m o también c o n s t a á V . , y p u e s t o a l 
f r e n t e , d e e l l o s m e ujiríji v e l o z m e n t e a l p u r t r 
V o d o n d e dejé l a infantería , l a q u e dividí e n 
d i . s e c c i o n e s p a r a c a e r p o r d i s t i n t o s l a d o s 
s o b r e e l p a r a g e e a q u e debían e s t a r a q u e ­
l l o s f o r a g i d o s . A l c o n f r o n t a r c o n e l c o r r a l 
o j o a d e e f e c t i v a m e n t e e s t a b a n , salió u n o d e 
d e e l l o i m o n t a d o , p o r l o q u e y d e j a n d o e n ­
c a r g a d a l a g u a r d a y c u s t o d i a áeA o | r o , q u e n o 
t u v o t i e m p o p a r a h u i r , ó a t u r d i d o n o p u d o 
m o n t a r , á l o s n a c i o n a l o s d e caballería J u a n 
P a b l o M e r g e l i n a y L u i s C o l l a d o , m e dirijí c o n 
l o s d e l a m i s m a a r . m i Ü. P a b l o B n j a u d a y Z a ­
carías López, e n s u persecución, y c o m o á 
m ^ d i o c u a r t o d e legua» logré d a r l e a l c a n c e y 
r e n d i r l e , s i n e m b a r g o d e q u e s e valió d e c u a n ­
t o s r r r e d i o s p u d o p a r a e v i t a r l o , h a c i e n d o b a s ­
t a n t e r e s i s t e n c i a , y l o c o n d u j e a l p u n t o d o n d e 
quedó e l o t r o s u compañero; y después e n 
c u m p l i m i e n t o d e l artículo d e l b a n d o d e l 
E x c m o . S r . c o m a n d a n t e g e n e r a l e n g e f e d e e s ­
t a s p r o v i n c i a s d e d i e z d e m a y o , h a n s i d o p a ­
s a d o s p o r l a s a r m a s , y t u s cadáveres queéan 
e n e l c a m i n o q u e d e e s t a v i f l a g u i a á l a P u e b l a , 
S e l e s h a cojído d o s y e g u a s c o j i m u y m a l o s 
a r r e o s d e m o n t a r y u n a s o l a a r m a d e f u e g o , y 
u n a c a r t e r a q u e contenía u n p a s a p o r t e d a d o 
p o r B a l m a s e d a , u n n o m b r a m i e n t o d e capitán 
e n f a v o r d e l M a s e n a , y o t r o ti o t r o s d o s d e s p a ­
c h o s m a s q u e n o p u e d o e s p e e s a r d e b i d a m e n t e 
e n e s t e a c t o , p o i q u e e l n a c i o n a l M e r g e l i n a q u e 
t i e n e d i c h a c a r t e r a h a s a l i d o s i n m i n o t i c i a 
p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a e l Q u i n t a r . E n e s t e 
h e c h o d e a r m a s s e barí c o m p o r t a d o d e u n m o ­
d o i g u a l t o d o s l o s q u e h a n i d o á m i s órdenes, 
y p o r l o t a n t o n o s g l o r i a m o s s i n distinción d e 
h a b e r p u r g a d o i e s l a c o m a r c a d e d o s a s e s i n e s , 
y t n p a r t i c u l a r d¿l p o n d e r a d o M a s e n a q u e h a ­
c e s e i s años e s t a b a e j e r c i e n d o e s t a v i l p r o f e ­
sión, s i e n d o u n o d e l o s m a s s a n g u i n a n o s y 
c r u e l e s c a b e c i l l a s . T o d o l o q u e p o n g o e n n o t i -
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cía d e V . p a r a s u c o n o c i m i e n t o , elevándolo á 
q u i e n c o r r e s p o n d a . D i o s g u a r d e á V , m u c h o s 
años. C o r r a l d e A l m a g u e r j u n i o t a d e 1ÍÍ40. 
^ J u l i á n . A m o r e s , — ¡>r, a l c a l d e c o n s t i t u c i o n a l 
d e e s t a v i l l a d e l C o r r a l d e A l m a g u e r , — A l 
t r a s l a d a r t V . S , e s t e p a r t e nó p u e d o m e -
»t>*h d e m a n i f e s t a r l e e l s e r v i c i o i n t e r e s a n t e 
q u e e s t a M i l i c i a n a c i o n a l h a p r e s t a d o q u i t a n ­
d o l a e x i s t e n c i a á d o s a s e s i n o s , y l i b r a n d o 
a e s t e p a i s d e u n o d e l o s morí» t r u o s d e 
m a s n o m b r q , c u a l l o e r a e l p o n d e r a d o M a ­
s e n a , q u e s o b r e l a c a r r e t e r a y e s t a c o m a r ­
c a t e n i a s e m b r a d o e l t e r r o r y a b a t i m i e n t o 
d e c u a n t o s s e veían p r e c i s a d o s á t r a n s i t a r . S u s 
crímenes y h o r r o r e s s o n n n i n n u m e r a b l e s c o ­
m o n o t o r i o s , y v a l e d e c i r q u e s o l o d e e s t a d e l 
C o r r a l s o n s i e t e l o s d e s g r a c i a d o s q u e h a i n m o ­
l a d o e n d i s t i n t a s épocas á s u f u r o r bárbaro. Y 
p o r l o t a n t o , e s p e r o d e V , S . recomendará a l 
G o b i e r n o d e S . " M . e s t e h e c h o d e a r m a s , i m p e ­
t r a n d o e l d e b i d o p r e m i o ^ n e r e c o m p e n s e e V 
c e l o y patriótico c o m p o r t a m i e n t o d e l d i g n o 
capitán D , Julián A m o r e s , y demás q u e h a n 
t e n i d o p a r t e e n t a n g l o r i o s a j o r n a d a , ( j u e h a 
l l e n a d o d e j u b i l o á e s t a población y c o m a r c a . 
A c o n s e c u e n c i a d e l a n t e r i o r p a r t e h e d i s p u e s ­
t o e l r e c o g i d o d e l o s cadáveres, y e s p u e s t o s a l 
público, s o n e l u n o B e r n a r d o T e r r e r o ( a l i a s 
M a s e n a , ) n a t u r a i d e e s t a v i l l a , l a t r o - f a c c i o s o 
d e s d e e l año d e 1 8 3 4 ; y e l o t r o según p e r s o n a s 
q u e l e h a n c o n o c i d o , e s José M o r a t e s , d e l a 
C a l z a d a d e C a t a t r a v a , d e o f i c i o a l b a r q u e r o , 
c a s a d o , y q u e h a s i d o v e c i n o d e V i l l a c a p a s y 
h a c e c u a t r o años q u e e s t a b a e n l a facción. Y 
h a b i e n d o t e n i d o n o t i c i a p o r p a r t e f o r m a l d e J 
a l c a l d e c o n s t i t u c i o n a l d e T e m b l e q u e d e 14 d e l 
c o r r i e n t e d e h a b e r s i d o i n t e r c e p t a d o e s t e p o r 
e l c a b e c i l l a D i m a s y o t r o s c u a t r o m a s , a r r e ­
batándoselo a l p r o p i o c o n d u c t o r d e d i c h o 
T e m b l e q u e , m e a p r e s u r o á r e i t e r a r á V . S . e l 
p r e s e n t e p a r a q u e n o c a r e z c a p o r m a s t i e m p o 
d e t a n i n t e r e s a n t e n o t i c i a , a d v i n i e n d o á V . S . 
q u e l o s p a p e l e s d e q u e e l capitán D . Julián 
A m o r e s s e e s p r e s a e n s u i n s e r t o p a r t e d e j a d e 
p u n t u a l i z a r p o r c a r e c e r d e e l l o s e n e l a c t o , 
s o n d o s n o m b r a m i e n t o s , üno d e s a r g e n t o f . f l 

y o t r o d e alférez d e caballería d a d o s p a r P a l i ­
l l o s á f a v o r d e l i n d i c a d o M o r a l e s , c o n o t r o s 
v a r i o s q u e p o r i n s i g n i f i c a n t e s n o s e t r a c e mérito. 

L o q u e s e p u b l i c a f n e s t e B o l e t i n o f i c i a l 
p a r a satisfacción d e i m e n c i o n a d o c o m a n d a n t e 
D . Julián A m o r e s , demás N a c i o n a l e s d e a m b a s 
a r m a s q u e l e acompañaron y l e a l e s h a b i t a n t e s 
d e e s t a p r o v i n c i a . T o l e d o 1 9 dé j u n i o d e 1 8 4 0 . 
— F r a n c i s c o d e G a j v e z . 

•(2) _ ' *w 
c e r c a d e l a s o f i c i n a s m i l i t a r e s d e l a c o r t é , h a ' 
r e m i t i d o á e s t a corporación v a r i a s c a n a s d e 
p a g o d e s u m i n i s t r o s e s p e d i d a s á l o s p u e b l o s 
d e l a m i s m a . E n st¿ c o n s e c u e n c i a e s t a d i p u t a ­
ción p r o v i n c i a l h a r e s u e l t o c o m u n i q u e 4 
l o s a y u n t a m i e n t o s p a r a q u e p o r sí ó p o r s u s 
c o m i s i o n a d o s s e p r e s e n t e n c o n U s e q u i v a l e n ­
t e s r e l a c i o n e s á v e r i f i c a r e ! c a n j e . T o l e d o 16 d e 

j u n i o d e 1 8 4 0 . — E l p r e s i d e n t e , F r a n c i s c o d a 
G a l v e z , i z P , A . D . S . t José González S a n d o , 
v a l , o f i c i a l p r i m e r o . 

Nota de tos pueblos á quienes corresponden tas 
cartas de p a g o . r 

A l d e a n u e v a d e B a r b a r r o y a ; P l a n c h e t e y 
V a l v e r d e , Argés. Almoróx, A l u n i z o , A r c i c o -
l l a r . A l m e n d r a l . A l b a r e a l d e T a j o , A j o f c i n . 
Boróx.-Burujón. C a s t i l l o d e Ba'y¿eia, C o b e j a , 
C a n i a r e n i l l a , C a l z a d a d e O r o p e s a , C a b a f i a s d e 
l a S a y a . Carpió. C e r r a l b o . C a m a r e n a . C a u d i -
l i a . C a r m e n a . C a s a r d e T a l a ' v e r a . C a r d i e l , 
C h u e c a , Cabañas d e Y e p e s . C e r v e r a . C a s a r d e 
E s c a l o n a , Escalonílla, E s p i n o s o d e l R e y . F u t n -
s a i i d a . G u a d a m u r , H u e r t a d e Valdecarábanos. 
U l e s c a s . Y e p e s , Y u n q l i l l o s . H i n o j o s a . L a g a r t e ­
r a . L u c i l l o s , L a G u a r d i a . L a y o s . M e j o r a ­
d a . Mañosa. M a n z a n e q u e , M a r r u p e . M o n -
t e s c l a r o s , M o c q j o n , M a z a r a n j b r o z . M a g a n . 
M e n a s a l b a s . M i g u e l E s t e b a n . Novés, N a v a -
l u c i l l o s , H o n t a n a r . O r g a z . O t e r O j P a r e d e s . 
P o l a n . P a r r i l l a s . P u e b l a d e M o n t a i b a r t . P a n t o -

j a . P u l g a r . Q u e r o . R e a l d e S a n V i d E o t e . R i e l -
v e s . . S a n Román. Segurüla, S a n t a O l a l l a . S a n 
P a b l o . T u r l e q u e , T o r r i j o s . Totaoés. T o r r e c i l l a . 
U j e n a . V i l l a n u e v a d e B o g a s , V e l a d a . V i l l a f r a t i -
c a d e l o s C a b a l l e r o s . V e n t a s c p n freña-Aguile-
rá. V i l l a n u e v a d e A l c a r d e t e , V a l m o j a d o . V i l l a -
cañas. V t l l a m i e l . V i l l a t u e n g a . Belvís d e l a J a ­
r a y V a l d e S a n t o D o m i n g o , * 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . 
E l a p o d e r a d o g e n e r a l d e e s t a p r o v i n c i a 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . 

P o r c o m u n i c a c i o n e s q u e h e r e t i b i d o d e v a * 
ríos p u n t o s d e l a p r o v i n c i a i o r h e d i a t o s á l o s 
m o n t e s , sé q u e l o s i n f a m e s b a n d i d o s c o n o c i ­
d o s c o n e l a s q u e r o s o y a b o m i n a b l e n o m b r e d e 
f a c c i o s o s a n d a n d i s p e r s o s e n g r u p o s d e t r e s , 
c i n c o , s i e t e y n u e v e , después d e l a d e r r o t a q u e 
s u f r i e r o n p o r l a a c t i v i d a d y a c e r t a d a s d i s p o -
p o s i c i o n e s d e l señor g e n e r a l c o m a n d a n t e g e n e ­
r a l e n g e f e d e e s t a s p r o v i n c i a s ; q u e s e harían 
c o n m i l n e c e s i d a d e s , . c o m e n m a l y p o c o , lo> 
m i s m o q u e s u s c a b a l l o s q u e c a r e c e n d e h e r r a j e , 
y a s i e s q u e s o r p r e n d e n á t o d o a r r i e r o y á l o i 
m o z o s d e l c a m p o y pastores^amenazándolos 
c o m o a c o s t u m b r a n s i n o l e s l l e v a n p a n , c e b a ­
d a , c l a v o s y h e r r a d u r a s . L o s p u e b l o s están 
d a n d o p r u e b a s d i a r i a s d e s u l e a l t a d a c e n d r a -
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( 
r.í Wst f¿ J j j n t * 

y d e l o d i o q u e h a n l l e g a d o i t o m a r l e s c o ­
m o a l o s e n e m i g o s d e s u r e p o s o y d e s u s f o r t u * 
ñas. L o s a l c a l d e s a c r e d i t a n s u p a t r i o t i s m o n e ­
gándose á p e r m i t i r q u e s e l e s dé n a d a d e c u a n * 

^ l o p i d e n , c o r r i e n d o e l r i e s g o d e p e r d e r s u s c a ­
b a l l e r a s q u e d e t i e n e n e n r e h f c n e s l o m i s m o q u e 
A U s p e r s o n a s . U n e s t a d o t a n m i s e r a b l e p r u e ­
b a e v i d e n t e m e n t e q u e n o s e l e s f a v o r e c e , y 
e s e m i s m o e s t a d o e s l a señal p o s i t i v a d e s u 
próximo fin, p o r q u e e s a t u r b a d e p i c a r o s y a 
n o t i e n e n füér2as a c f o n d e f e p l e g a r s e e n l o s c a ­

s o s d e persecución. • 
L a s c o l u m n a s h a n m u e r t o e n éstos d i a s 6 

b r i b o n e s , y t r e s s u b l e v a d o s d e l o s d e S a t u r n o 
h a n a s e s i n a d o s i g u a l número d e l o s m a s n o t a ­
b l e s p o r s u s crímenes, s e h a n p r e s e n t a d o t n l a 

F u e n t e d e l F r e s n o y h a n p r o p o r c i o n a d o s o r ­
p r e n d e r l e s u n r a n c h o , d o n d e h a p a r e c i d o ' u n 
t i t u l a d o c o r o n e l y o t r o s v a n o s , cociéndoles d o * 
c e caballerías E l señor . c o m a n d a n t e g e n e r a l 

. e n g e f e l o s a c o s a , y p o c o á p o c o l o s v a d i e z ­
m a n d o ; e s t a persecución y U n o b l e , l e a l y p a ­
triótica c o n d u c t a d e - l o s p u e b l o s e s l o s u f i c i e n ­
t e p a r a q u e e n b r e v e n o q u e d e n i u n i n f a m e 
v i v o . E l c o r n a a d a n t e d e l a benemérita M i l i c i a 

1 N a c i o n a l d e l C o r r a l d e A l m a g u e r c o n a l g u n a s 
n a c i o n a l e s , s o r p r e n d i e r o n y d i e r o n m u e r t e * ! 
d i a 12 d e t a c t u a l a l f a m o s o M a s e r r a y o t r o , c o ­
m o s e verá p o r e ^ p¿rte d i r i j i d o a l señor c o ­
m a n d a n t e g e n e r a l e n g e f e y a l señor g e f e p o ­
lítico q u e . s e p u b l i c a ; d e f o r m a q u e l o s b a n d i ­
d o s e n c u e n t r a n p o r t o d a s ¡nrtesMa desolación 
y i a m u e r t e * , ' n u t U * ¿ r I » J • - , * 

!.' L o s señores a l c a l d e s d e b e n prender etí^l 
m o m e n t o q u e s e c o n o z c a á u n * f a c c i o s o ó s e 
t e n g a n o t i c i a s d e q u e está e n t r e e f l b s , " s u s 1 p a -

j i e n t e s m a s c e r c a n o s ; ,párá q U e s i r c a n d e r r e ­
p r e s a l i a s y v a y a n s o f r i e n d o e l Ca'síjgó- e d r r e s -
p o n d i e n t e b a s t a s e r f u s i l a d o s en'pioportiorí á 
l o s e s c e s o * q u e a q u e l l o s c o m e t a n . 

L a M i l i c i a n a c i o n a l y l a s g u a r n i c i o n e s d e 
l o s c a n t o n e s protejerán e r f e l m o d o p o s i b l e y 
p r u d e n t e l a próxirfia recolección, q u e n o d e s ­
atenderá según s u r i o s i b i T i d a c ^ e l p A e f t O f g e n e r a l 
comándame g e n e r a l e j i g e f e , p a r a , e v i t a r q u e 
c u a t r o , s e i s ú o c h o m a l v a a o s v a y a r j a l a s e j a s 
q u e l e s c a i g a m a s á m a n o á p r o v e e r s e d e l o n e ­
c e s a r i o c o n s u s o r d i n a r i a s a m e n a z a s . E n l o s 1 

- p u e b l o s - h í y v a l o r , decisión ( p a t r i o t i s m o , a r ­
m a s y m u n i c i o n a s , e o c u a n t o h a s i d o p o s i b l e 
d a r l e s , p o r c o n s i g u i e n t e reuniéndose a l ínteres 
d e l a p a t r i a cfepariícular d e c a d a individuóos 
n e c e s a r i o d e f e n d e r t a s p r o p i e d a d e s * ¿¿alen p l o ­
m o e n l u g a r d e l o q u e p i d a n : y o e s t o y d i s p u e s ­
t o a h a c e r q u e t o s p r e s o s p o r r e p r e s a l i a s , s e a n 
ó F H > p a t i c n t t s d e l o s a g r e s o r e s , p u e s l o s l a ­
d r o n e s t o d o s s o n u n a f a m i l i a , p a g u e n c o n 
f u e r t e s c a s t i g o s , d i e z p o r u n a , l a s v i o l e n c i a s 

£ A 

(») 
q u e c o m e t a n e n e l h o m b r e i n d e f e n s o 6 q u e s o r ­
p r e n d e n , y a s i l o haré l l e v a r a c a b o , p o r q u e 
e s a s s o n l a s o r d e n e s é i n s t r o c c c i o n e * q u e ( t u g o 
d e l señor c o m a n d a n t e g e n e r a l y e s o s s o n t a m w 
b i e n m i s d e s e o s , p a r a q u e l o s p u e b l o s g o c e n 
d e l o s b e n e f i c i o s d e l a p a z q u e d i s f r u t a b a n y 
q u e e s p r e c i s o s i g a n d i s f r u t a n d o . T o l e d o a i ótt 

j u n i o d e í34,Q.z:Manuel Bausá, 

L o s señores o f i c i a l e s é i n d i v i d u o s d e t r o p a 
r e t i r a d o s e n e s t a c a p i t a l , c o m o l o m i s m o l o s 
q u e d i s f r u t a n e l f u e r o d e g u e r r a , q u e s o l i c i t e n 
e n l o s u c e s i v o p ^ s e s p a r a t r a s l a d a r s e y v i a j a r 
á o t r o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a , presentarán 
l a s p a p e l e t a s e n q u e fos s o l i c i t e n a l señor g r > ¬

, b e r n a d _ o r . d e e s t a p l a z a , p a r a q u e d i c h o g e f e 
m e l a s r e m i t a c o n - s u V.°6\*,íin c u y p r e q u i s i t o 
n o s e espedirá n i n g u n o ; y á , - f i a d e q u e n o s e 
a l e g u e i g n o r a n c i a h e - d i s p u e s t o s e i n s e r t e > s -
t a o r d e n e n e l Boletín o f i c i a l d e e s t a p r o v i o c i a 
p a r a e l d e b i d o c o n o c i m i e n t o d e l o s i n d i v i d u o s 
c o m p r e n d i d o s e n e l l a . T o l e d o 1 9 d e j u n i o l d e 
i 3 4 0 . : = M a n u e l Bausá. 

S U B D E L E G A C I O N D E B E N T A S , 

P a r a l a v e n t a e n s u b a s t a d e l o s género? d e ­
c o m i s a d o s á B e n i t a López, v e c i n a d e S o r i s e c a , 
s e h a señalado e l d i a 2 5 d e j p r e s e n t e m e s d e 

j u n i o , d e s d e l a s d i e z d e l a mañana e n a d e l a n t e 
e n I d a d u a n a d e ( M a c a p i t a l . L o q u e s e haéc 
s a b e r a l público. T o l e d o 2 a d e j u n i o d e 1 8 4 0 , 
^ L a u r e a n o Gutiérrez. 

r 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

j f h i m c i o núm. 

F t K C A S P A I L A c ¡ J i r o R E M A T E S E s J f i \ L A D t a W 

P o r p r b v i d e n r U d e l i c f o r i n t e n d e n t e d r u n p r o T i o -
c i i r e h a eeílalado e l núe'rcolei 1 9 d e l prdiimó V e ­
n i d e r o j u l i o , d e o c h o i d i e z d e !• n u í l a m , p a n e l r e ­
m i t e e u f e o t e d e l u fine»» q u e i r o D i i e u a r i o n r e e e * 
p r e a a n , e o U a a a l a i c o n f i f i o r u l e a d e n n e l u d i d , e n t e e l 
• e f l o r j u c a togado y d e p r i m e e * i n i i a n r r e d e e l l a , p o r I t 
eterivítofff d e l r e m o i cargi» d e l > . Joaquín A g u i l e r a , r o o 
rita/ion d e l e a b a l l e r o p r o c u r a d o r -índico g e n e r e ) d e «ate 
j e e i t t o n b i á d e t t n f r w r r i o c«aij»:otiaa> p r i a c i j i e l . 

S u p r i m i d o do Trinitarios do ta G u a r d i a , término do 
dicha asJUé-

U n a f ierre r a l m a , n * > * • e l Herrón 7 rí>gn d e P m , d e 
¿ f r n - g a i p a - a M i ajo* e n a > n t a f O ' o r i y e o r e n t e 3 5 . 

I d . o ? 1 4 * c j j u i n o d e J a * N i v e a , d e n t r o d e él i 1 * d e ­
r e c h a , d t j | i d . ¿ t ; a i d . , e a v c o u 4 * o r a . y t a r e n ­
t e 1 4 . 
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I d . c a l m a , i . * t o , c a m i n o d e l C o r r a l , i l a i t q u l e r d e , 
d e i \ i L i , | i e r a i d . , e n v e n i a 1 4 0 r a . y e n r e n t a 8 . 

I d . o ° a 4 , camión d e l a i P e l i l l a i , d e a o I d . , p a r a íd . , 
e n v e n i a 1 3 3 0 r i . 7 e n r e n t a 4 1 * 

I d . ü? B 6 , c a l m a , e o l o t M i j a n a r e i , a l A r t e e o n c i l l o , d e 
3 I d . p a r a i d . , e n f e o t e t í o r a . y e n r e n t a 7 . 

1 4 u ? 3 0 , c a m i n o d e l R o m e r a l , , l i n d e d e ¿ i , d e 3 i d . 

p i n in%*J e n v e n t a 4 5 0 « . y e r > r e n l > - ' 3 -
T ó V n ? 3 6 , c a m i n o v i e j o d e Tembleque» i l a i z q u i e r d a , 

d e • i d . p i r a i d . , e n v e n i a 3 0 0 n . y e o r e n t e r o . 
I d . n ? 3 . 8 , e n e l m i i m o c a m i n o , á l a d e r e c h a , d e • £ 

U . p a r a i d . , e n v e n t a 1 7 0 rt. y e n r e n t a 9 . 
I d . , o ? 4 1 , e n l a i H o n u n i J J i i , m i n o i t q u i c n i a , d e 3 i d . 

p i n i J . , e n V e n t a 4 5 0 n . y e n r e n t a 1 5 . 
I d . n * 4 4 , e a l o a A r r e m a d e r o a , d e 1 1 i d . p i r a i d . , e a 

t r o t a i t o o i f J y e n r e n t a 4¿>. 
I d . n i 4 6 , j u n t o a l r W , d o a J i d . p a r * i d . , e n v e n t a 

5 0 0 r i . y e n t e n i a 1 0 . 
I d . 11? 4 7 , caíma, e n e l C h a r q o i l l o , d e 3 } i d . p o r a i d . , 

e n v e n t a 3 0 0 / e n r e n t a 1 0 / 
t d . i d . , n ? 5 4 , e n 1 l a O e f i t d i d e V a r g i i , d e ^ i ó W . p i n 

! 1 r f v e n f t j r f f a Jt*¿4 r i l y e n r e S t * 3 5 . 
r o V W . y n * 5 5 , - e b l o a H o o d o i d e J a F r a i l e j o n e , d e 3 

^ i d / p i r a i d . , córvenla 6 o p - M . y e a r e m a 1 0 . S i n o a r -
l i . c u m p l e a u a r r i e n d o e n a g o a t o , d o 1 6 4 1 , 

ü. B e r n a r d a s d e T a l a v e r a , término d e B e t a i s ele ¡a 
J a r a * • . 

C o a l a b r a n » t f t n l a d a V i l i i t e r i , t i e n e 1 1 * f a n e g a a d e 
t i e r r a , d e e l l a a 5 6 d e p r i m e r a d a t e , I i j d e «e* 

g u n d a y 5 5 le t e r c e r a , c o r r a l a d a p a n c e r d e e , p i - E 
j a r e a , c o r r e d u r e a y c o r r e t e e p a r a g a n a d o a , p o z o y p i ­
lón^ e o r e n t e 6 3 . 1 * 0 r a . y e n r e o t a 9 . 1 0 4 . N n t i e n e 

c a r g a , v e n c e t u a r r i e n d o e n «goeto d e 1 6 4 * , 

" ' J ' ; i ' • J fiTi..- í ; t j L i . < " . ' n I 
J d . F r a n c i s c a s d e Fúensalida. término d e d i c h a v i l l a . 

U o a h o e r t a e o V i l l a m o c e n , d e 1 4 c e l e m i n e e d e t i e r r a d e 
regadío d e p i e ^ e o v e n t a 4 5 0 0 r a . y e n r e n t a 1 5 0 . 

O t r a e o R e n a l e a , d e 5 c e l e m i n e a , q u e t r a e e n a r r i e n d o 
M a n u e l S a n d e z , e o v e n t a 4 5 0 0 r a . y t n r e o t a 1 5 0 . 

I d . i d . , d e t y i d . , e o 5 cánteme o n i d o a , q o e J r a e F é ­
l i x d e l C o r r a l , e n v e n t e 6 0 0 0 r a . y e n - r e n t a t o o . 

I d . e n e l r o t u n o s i t i o , 4 i d , , q u e t r i e E u g e n i o S e r r a n o , 
e n v e n t e T 5 0 0 » . y e n r e n t a 5 0 . S i n c a r g a , v e n c e 
e l a r r i e n d o e n l a p r d x i m a N a v i d a d . 

L o q o e a e h a c e a a b e r a l públ ico p a n q o e l a a p e n o -
t o n a a q u e g ó i t c n a n adquíi íc lon e e p r e a e n t r n e n él d i a , 
a i t i o y b o r a a q o e a e d e a i g o a n . T o l e d o t o d e j u n i o d e 
1 8 4 c — M a n u e l M a r t i n , 

A n u n c i o núm* J l 6 0 . 
w • 

f t K C A S CTJTfJ» B T M A T E »« H A T f c l i n C A o O . 

C o n i i p o l e n r e a l " t o n n e f o n r l m 4 4 3 ' B«*l«tib o f i c i a l 
d e l j o e v e i 1 4 d e l m e a p r d i i m o a n t e r i o r n r J m . 5 0 * , > < o n 
l i a f o r m e l i d a d e i e t l i preverírJai, i e h a n r e m a t a d o e o e a ­
t a c m d a d y e l d i a l a t e r g u i e n t e * finret n a c i o n a l » . 

R e l i g i o s a s B e r n a r d a s de T a l a v e r a , término de d i c h a 
v i l l a . v -

U n o l i v a r e l a i t i o d e ' l o a I n g e r l i l i o a , 1 0 8 o l W a i , l a t i d o 
e o 3 4 5 0 n y r e m a t a d o e o 3 4 6 0 . 

O t r o a l M o n t a ! , d e J t y l d M t t t a d o e a 4 5 0 0 r t . y r e m e ­
t i d o e n 4 5 1 0 . 

I d . a l c a m i n o d e l a C a b r a , d e t r t i d . , t a a a d o e n 9 0 0 0 
r e e l e i y r e m a t a d o c o 9 0 1 0 . 

I d . a i p a g o d e S a n B e r n a r d i n o , d e 1 6 1 i d . , t e t a d o e n 
9 0 0 0 r t . y r e m a t a d o e n 9 0 1 o . 

I d . a i d e J a P a c i e r a , d e 7 9 i d . , t e t a d o e o 3 1 5 0 r t , y 
r e m a n d o e n 3 1 6 0 . 

I d . i G i t i o i f l o i , d e 4 4 i d . , t a t i d o e n 1 7 4 0 r a . y r e m a ­
t a d o 1 7 5 0 . 

I d . a l p a g o d e l l C a b r a , d e 1 9 0 i d . , t a u d o e n 1 6 . 5 0 0 
r e a l e s y r e m i t i d o e n 1 6 . 5 1 0 . 

I d . a l m i a m o p a g o , d e 1 6 6 i d . , t e t a d o e n 1 6 . 5 0 0 r t . . J 
' r e m a t a d o 1 6 . 5 1 0 . 

U n a caía i U c a r i a d a de l o a A r f a r t e , a l i r e o d e T o l e d o , 
t a a a d a , e n 1 3 . 5 0 0 r a * , y r e m a t a d a e o 1 3 . 5 1 5 . 

I d , B e n i t a s d e i d . , en el propia término. 

T n o l i v a r t i t u l a d o P i e d r a t m u r h a t , d e 1 7 0 olí r e a , t a c a ¬
d o e o 1 9 . 5 0 0 r a . y r e m i r a d o e n j o e f i l o . 

J d . Concepción d a O r o p e s a . término do d i c h a c i l l a . 

U o a c e r c a d e p i e d r a , c o n b l i r a t , 3 0 V 1 ! r í a t e , 7 0 d e 
3 ? y 1 4 0 i l e n u e v o p l a n t o , 5 f a n e g a a d e t i e r r a d e p a n 
l l e v a r , t a a a d a e o 7 6 0 0 r a . y r e m e t i d a e n r ¿.-co. 

O t r a c e r c a * , 3 f a n e g a * d e 3Í ' C a l i d a d y n d e p r a d o , tañi­
d a e n 4 7 o # J r a , y r e m a t a d a e n 6 0 0 a 

L o q u e t e : h a c e t a b e r a l público c o m p r e n d o c o n 
- eí a r t . 3 5 d e J a r e a l i o a t r u c c i o n d e 1 ? d e m a u o d e J B$é. 

T o J e d o t o d e j u n i o d e 1 6\io.z:Maüuel M a r t i o . 
" J r * . « U a 3 i • • \>2 , • • f r 

n n F r m c A c i o t r . 
¡r 

E n e l B o l e t i n o 6 c i a I d e l l i b a d o 1 3 d e l p r e i e n t e j u ­

n o , o t i m e r o 7 1 , a e b a i l a u n anui.eío d e v e n t a d e 6 n c a a 

| n a c i o n a l e t n d m e r o 4 5 4 y a e r l a l a n d o e l r i l a e o q o e se b a 

d e c e l e b r a r l a * b a p a d e c i d o l a i n v o l o n t i r l e e q u i v o c i c i o a 

d e d e c i r q u e b e d e t e r e l l u n e e i r d e J m e i prcíximo v e ­

n i d e r o j a l i o * e n l u g a r d e l m a r t e t t i d e d i c h o m e a d o 

j u l i o , q o e a t i so e o t e o d e r i , q u e d a o d o d e c i t e m o d o h e ­

c h a a n r e d i r j c a e i o n . 

A V I S O S . 

E o C a r a b a n c b e l d e a b a j o b i y n n g r i n d e p d a i t o d o 

b n e t o e d e c e r d o p r o c e d e n t e t d e J i m a t a n z a d e e a t e a l i e , 

y c o o e l fio d e c o o a e g u i r i u p r a p t a t a l i d * t e a r r e g l a n 

c o o m o c b a e q u i d a d . 

i » -i_ í : a> . r,-
S e v c o d e u n a c t a i e o e i t i c T o í i d , p íamela d e l S o t e -

r e j o nú n i . 6 , I n m e d i a t a i l a c a I J e A n c h a . L o i q u e g u i * 

t e n i n i e r e i a r i e e n t a c o m p r e t e e v i i t a r a ' n c o n V. J o a o 

S i n c h e e C o m e n d a d o r , ¿-lámela d e l N u n c i o V i e j o , l o n j n 

d e c b o c o U t e . 

T o t e / o : Imprenta Jel Editor D . J. de Cea. 
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